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O projeto Panorama da China: economia, socie-
dade e relações internacionais objetiva realizar um 
conjunto de estudos, a partir dos quais se tenciona 
colaborar para um entendimento mais profundo acerca 
da economia chinesa e permitir a definição de políticas 
e iniciativas brasileiras em suas relações bilaterais com 
o país oriental.

Este texto é a primeira parte resultante de um amplo 
estudo que buscou elucidar a presença da Iniciativa Cin-
turão e Rota (em inglês, Belt and Road Initiative – BRI) 
ou Nova Rota da Seda na América Latina.

A iniciativa, cujo propósito inicial foi o de estruturar 
uma série de projetos com vistas a impulsionar o desen-
volvimento, as transações econômicas e a conectividade 
no entorno regional da China, gradualmente adquiriu 
dimensão global e chegou formalmente ao continente 
americano e, ainda que sem adesão oficial, ao Brasil. 

O texto, aqui materializado, buscou elucidar a evo-
lução das relações econômicas da China com os países 
latino-americanos, sempre levando em conta a BRI e 
sua reverberação na América Latina e Caribe (ALC), 
última região a ser oficialmente “integrada” à iniciativa. 
Para tanto, a interpretação desse avanço da BRI deu-se 
à luz do marco teórico conceitual da economia política 
internacional (EPI) e a partir de formulações do campo 
da geoeconomia.

Ao longo do século XXI, as relações comer-
ciais entre China e países da ALC incrementaram-se  
de forma expressiva, sendo acompanhadas pela intro-
dução de novos mecanismos de interação econômica 

e pelo estabelecimento de iniciativas diplomáticas em 
nível bilateral e multilateral. As transformações no 
regime de crescimento chinês e na inserção interna-
cional do país contribuíram para um aprofundamento 
das relações econômicas na última década, sobretudo 
por meio da elevação de investimentos, empréstimos 
e projetos de infraestrutura. 

No campo dos investimentos, identificou-se que 
o imperativo de segurança energética e a busca por 
recursos (resource-seeking) constituem determinan-
tes fundamentais, embora também tenham crescido 
inversões cuja motivação reside na busca de mercados 
(market-seeking), com vultosas aquisições em infra-
estrutura e no setor de eletricidade. Outra tendência 
importante diz respeito aos investimentos e anúncios 
de novos projetos em energias renováveis, telecomu-
nicações e veículos de baixa emissão. 

A “onipresença” do setor público representou 
aspecto central da projeção econômica da China na 
ALC, retratada tanto na predominância das empresas 
estatais públicas (SOEs) no campo dos investimentos, 
quanto na articulação entre empréstimos institucionais 
e projetos de infraestrutura sob modalidade de con-
tratação. Salienta-se que é no campo da infraestrutura 
que a “lógica de complementaridade” se manifesta de 
forma nítida, dado o potencial da China em preencher 
as históricas vulnerabidades regionais de financiamento 
e assistência técnica. A expectativa de novos investi-
mentos em infraestrutura com a chegada da BRI, con-
tudo, não reduz as assimetrias existentes. 



SUMEX
Nesse contexto, a extensão da BRI para a ALC 

gerou uma série de debates sobre seus desdobramen-
tos e impactos. A iniciativa não constitui uma política 
monolítica. Por isso, seu avanço heterogêneo na ALC 
implica consequências díspares entre os países.

Em resumo, talvez ainda seja prematuro avaliar 
os impactos decorrentes da BRI na ALC, embora seja 
possível identificar riscos e potencialidades atrelados 
à iniciativa. Os dilemas e as percepções de custo-be-
nefício dos países da ALC no que concerne às relações 
sino-latino americanas constituirão um tema que será 
foco de um texto complementar a este.


